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A celebração de hoje nos leva a medi-
tar sobre a nossa resposta de vida ao 
projeto de Deus para nós na liberda-
de de optar pelo bem ou pelo mal. Na 
caminhada de fé, cada um é livre nas 
suas escolhas. Tais escolhas podem 
nos levar a perder o sentido da vida ou 
permanecer na única família de Jesus. 
Adão e Eva representam um exemplo 
claro quando rejeitamos a proposta de 
Deus e preferimos caminhos de egoís-
mo, orgulho e de autossuficiência. Vi-
ver à margem de Deus leva, inevitavel-
mente, a trilhar caminhos de sofrimen-
to, destruição, infelicidade e morte.

Procissão de Entrada 
1. Ó Senhor, nós estamos aqui, junto 
à Mesa da celebração, simplesmente 
atraídos por vós, desejamos formar 
comunhão!
Igualdade, fraternidade, nesta Mesa 
nos ensinais. As lições que melhor 
educam, na Eucaristia é que nos dais!
2. Todos cantam o vosso louvor, pois em 
vós todos somos irmãos. Ouviremos 
com fé, ó Senhor, os apelos de libertação.
3. Este encontro convosco, Senhor, 
incentiva a justiça e a paz; nos inquie-
ta e convida a sentir os apelos que o 
pobre nos faz.
4. Acolheis com o vosso perdão, todo 
homem disposto a crescer; ao redor 
desta Mesa, Senhor, a unidade pode-
mos viver!

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos re-
uniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: No dia em que celebramos a 
vitória de Cristo sobre o pecado e a 
morte, também nós somos convida-
dos a morrer para o pecado e ressur-
gir para uma vida nova. Reconheça-
mo-nos necessitados da misericórdia 
do Pai. (Silêncio)
Pres.: Senhor, que viestes salvar os 
corações arrependidos, tende pieda-
de de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Pres.: Cristo, que viestes chamar os 
pecadores, tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
Pres.: Senhor, que intercedeis por nós 
junto do Pai, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.

Hino de Louvor 
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por ele amados. Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos gra-
ças por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssi-
mo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém!

Oração do Dia
Ó Deus, fonte de todo o bem, atendei 
ao nosso apelo e fazei-nos, por vos-
sa inspiração, pensar o que é certo e 
realizá-lo com vossa ajuda. Por nosso 

Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Refrão Meditativo
Até que Cristo se forme em vós, em 
mim, em ti, em nós!

1ª Leitura (Gn 3,9-15)
Do Livro do Gênesis
Depois que o homem comeu da fru-
ta da árvore, 9o Senhor Deus chamou 
Adão, dizendo: “Onde estás?” 10E ele 
respondeu: “Ouvi tua voz no jardim, e 
fiquei com medo, porque estava nu; e 
me escondi”. 11Disse-lhe o Senhor Deus: 
“E quem te disse que estavas nu? En-
tão comeste da árvore, de cujo fruto te 
proibi comer?” 12Adão disse: “A mulher 
que tu me deste por companheira, foi 
ela que me deu do fruto da árvore, e 
eu comi”. 13Disse o Senhor Deus à mu-
lher: “Por que fizeste isso?” E a mulher 
respondeu: “A serpente enganou-me e 
eu comi”. 14Então o Senhor Deus disse à 
serpente: “Porque fizeste isso, serás mal-
dita entre todos os animais domésticos 
e todos os animais selvagens! Rastejarás 
sobre o ventre e comerás pó todos os 
dias da tua vida! 15Porei inimizade entre 
ti e a mulher, entre a tua descendência 
e a dela. Esta te ferirá a cabeça e tu lhe 
ferirás o calcanhar”. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial 129(130) 
No Senhor toda graça e redenção!
1. Das profundezas eu clamo a vós, 
Senhor, * escutai a minha voz! Vossos 
ouvidos estejam bem atentos * ao 
clamor da minha prece!
2. Se levardes em conta nossas faltas, 
* quem haverá de subsistir? Mas em 
vós se encontra o perdão, * eu vos 
temo e em vós espero.
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3. No Senhor ponho a minha espe-
rança, * espero em sua palavra. A mi-
nh’alma espera no Senhor * mais que 
o vigia pela aurora.
No Senhor toda graça e redenção!
4. Espere Israel pelo Senhor, * mais 
que o vigia pela aurora! Pois no Se-
nhor se encontra toda graça * e co-
piosa redenção. Ele vem libertar a 
Israel * de toda a sua culpa.

2ª Leitura (2 Cor 4,13-18–5,1)
Da Segunda Carta de São Paulo aos 
Coríntios
Irmãos: 13Sustentados pelo mesmo es-
pírito de fé, conforme o que está escri-
to: “Eu creio e, por isso, falei”, nós tam-
bém cremos e, por isso, falamos, 14cer-
tos de que aquele que ressuscitou o 
Senhor Jesus nos ressuscitará também 
com Jesus e nos colocará ao seu lado, 
juntamente convosco. 15E tudo isso é 
por causa de vós, para que a abundân-
cia da graça em um número maior de 
pessoas faça crescer a ação de graças 
para a glória de Deus. 16Por isso, não 
desanimamos. Mesmo se o nosso ho-
mem exterior se vai arruinando, o nos-
so homem interior, pelo contrário, vai-
-se renovando, dia a dia. 17Com efeito, 
o volume insignificante de uma tribu-
lação momentânea acarreta para nós 
uma glória eterna e incomensurável. 
18E isso acontece, porque voltamos os 
nossos olhares para as coisas invisíveis 
e não para as coisas visíveis. Pois o que 
é visível é passageiro, mas o que é invi-
sível é eterno. 5,1De fato, sabemos que, 
se a tenda em que moramos neste 
mundo for destruída, Deus nos dá uma 
outra moradia no céu que não é obra 
de mãos humanas, mas que é eterna. 
Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
 
Aclamação ao Evangelho
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia!
O príncipe deste mundo agora será 
expulso; e eu, da terra levantado, 
atrairei todos a mim mesmo.

Evangelho (Mc 3,20-35)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Marcos
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 20Jesus voltou 
para casa com seus discípulos. 
E de novo se reuniu tanta gente 

que eles nem sequer podiam co-
mer. 21Quando souberam disso, 
os parentes de Jesus saíram para 
agarrá-lo, porque diziam que esta-
va fora de si. 22Os mestres da Lei, 
que tinham vindo de Jerusalém, 
diziam que ele estava possuído 
por Belzebu, e que pelo príncipe 
dos demônios ele expulsava os 
demônios. 23Então Jesus os cha-
mou e falou-lhes em parábolas: 
“Como é que Satanás pode ex-
pulsar a Satanás? 24Se um reino 
se divide contra si mesmo, ele 
não poderá manter-se. 25Se uma 
família se divide contra si mesma, 
ela não poderá manter-se. 26As-
sim, se Satanás se levanta contra 
si mesmo e se divide, não poderá 
sobreviver, mas será destruído. 
27Ninguém pode entrar na casa de 
um homem forte para roubar seus 
bens, sem antes o amarrar. Só de-
pois poderá saquear sua casa. 
28Em verdade vos digo: tudo será 
perdoado aos homens, tanto os 
pecados, como qualquer blasfê-
mia que tiverem dito. 29Mas quem 
blasfemar contra o Espírito Santo, 
nunca será perdoado, mas será 
culpado de um pecado eterno”. 
30Jesus falou isso, porque diziam: 
“Ele está possuído por um espírito 
mau”. 31Nisso chegaram sua mãe e 
seus irmãos. Eles ficaram do lado 
de fora e mandaram chamá-lo. 
32Havia uma multidão sentada ao 
redor dele. Então lhe disseram: 
“Tua mãe e teus irmãos estão lá 
fora à tua procura”. 33Ele respon-
deu: “Quem é minha mãe, e quem 
são meus irmãos?” 34E olhando 
para os que estavam sentados ao 
seu redor, disse: “Aqui estão mi-
nha mãe e meus irmãos. 35Quem 
faz a vontade de Deus, esse é meu 
irmão, minha irmã e minha mãe”.

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
Creio em Deus Pai todo-poderoso, cria-
dor do céu e da terra. E em Jesus Cris-
to, seu único Filho, nosso Senhor, que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; nasceu da virgem Maria; pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à mansão 
dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus; está sentado à direita 

de Deus Pai todo-poderoso, donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; na 
remissão dos pecados; na ressurreição 
da carne; na vida eterna. Amém.

Preces
Pres.: A vida de Jesus, na terra, foi uma 
luta sem tréguas contra a escravidão 
do pecado e as potências do maligno. 
Peçamos ao Senhor que nos liberte do 
mal que há em torno e dentro de nós.
Ass.: Senhor Deus, livrai-nos do mal.
1. Deus onipotente, iluminai e fortale-
cei a vossa Igreja. Concedei que ela de-
nuncie, com firmeza e coragem, as in-
justiças dos homens e anuncie a todos 
a libertação do pecado e das outras 
escravidões que oprimem o mundo.
2. Deus misericordioso, libertai os que 
são escravos dos instintos da violência, 
do egoísmo e do ódio. Fazei que eles se 
convertam da dureza de seus corações 
e que se abram à palavra libertadora 
de Jesus, manso e humilde de coração.
3. Deus de bondade, protegei todos nós 
que formamos a grande família de Cris-
to.  Ajudai-nos a fazer sempre a vossa 
vontade e que nos tornemos cada vez 
mais semelhantes à vossa imagem.
4. Deus de amor, abençoai todos os 
casais enamorados. Que eles sejam 
fiéis um ao outro e assim cresçam no 
conhecimento recíproco e no respei-
to às suas individualidades e o amor 
permaneça no caminho da santida-
de, da fé e da esperança. 

(Outras intenções da comunidade)
Pres.: Pai que estais nos céus, enviastes 
o Cristo, vosso amado Filho, para liber-
tar-nos do pecado e da morte; não per-
mitais que caiamos na tentação e fazei 
que sejamos sempre livres do poder 
maligno para vivermos na vossa graça 
e na vossa paz. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração do Dizimista
(Para todo 2º domingo do mês)
Pai Misericordioso e fiel, nós vos ofe-
recemos nosso dízimo, fruto de nosso 
trabalho e de nossa família. Ele é sinal 
de nossa gratidão, de nosso compro-
misso batismal e de nossa responsabi-
lidade com a comunidade, o sustento 
do culto, o anúncio do Evangelho a to-
dos e a caridade fraterna. Porque, em 
Cristo, pelo Espírito Santo, somos vos-
sos filhos e filhos da Igreja. Amém.

Liturgia Eucarística
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Procissão das Ofertas
1. Que maravilha, Senhor, estar aqui! 
Sentir-se Igreja reunida a celebrar. 
Apresentando os frutos do caminho, 
no Pão e Vinho, ofertas deste altar.
Bendito sejais por todos os dons! 
Bendito sejais pelo Vinho e pelo 
Pão! Bendito, bendito, bendito 
seja Deus para sempre. 
2. Que grande bênção servir nesta 
missão, missão de Cristo, tarefa do 
cristão. Tornar-se Igreja, formar co-
munidade, ser solidário, tornar-se um 
povo irmão.
3. Que graça imensa viver a mesma 
fé, ter esperança de um mundo bem 
melhor; na caridade sentir-se fami-
liares, lutando juntos em nome do 
Senhor.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o 
sacrifício da Igreja, nesta pausa restau-
radora na caminhada rumo ao céu, seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Senhor nosso Deus, vede nossa dis-
posição em vos servir e acolhei nossa 
oferenda, para que este sacrifício vos 
seja agradável e nos faça crescer na 
caridade. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística V
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: É justo e nos faz todos ser mais 
santos louvar a vós, ó Pai, no mundo 
inteiro, de dia e de noite, agradecendo 
com Cristo, vosso Filho, nosso irmão. É 
ele o sacerdote verdadeiro que sem-
pre se oferece por nós todos, mandan-
do que se faça a mesma coisa que fez 
naquela ceia derradeira. Por isso, aqui 
estamos bem unidos, louvando e agra-
decendo com alegria, juntando nossa 
voz à voz dos anjos e à voz dos santos 
todos, pra cantar (dizer):
Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas al-
turas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!

CP Senhor, vós que sempre quisestes fi-
car muito perto de nós, vivendo conos-
co no Cristo, falando conosco por ele, 
CC mandai vosso Espírito Santo, a fim de 
que as nossas ofertas se mudem no Corpo † 
e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Mandai vosso Espírito Santo!

Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus apóstolos, Je-
sus, tendo o pão em suas mãos, 
olhou para o céu e deu graças, 
partiu o pão e o entregou a seus 
discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice 
do meu Sangue, o Sangue da nova e 
eterna aliança, que será derramado 
por vós e por todos para remissão dos 
pecados. Fazei isto em memória de mim.

Tudo isto é mistério da fé!
Ass.: Toda vez que se come deste 
Pão, toda vez que se bebe deste Vi-
nho, se recorda a paixão de Jesus 
Cristo e se fica esperando sua volta.
Recordamos, ó Pai, neste momento, 
a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua 
ressurreição e ascensão; nós quere-
mos a vós oferecer este Pão que ali-
menta e que dá vida, este Vinho que 
nos salva e dá coragem.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E quando recebermos Pão e Vinho, o Cor-
po e Sangue dele oferecidos, o Espírito 
nos una num só corpo, pra sermos um só 
povo em seu amor. 
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
1C. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo ao 
céu, cada dia renovando a esperança 
de chegar junto a vós, na vossa paz.
Ass.: Caminhamos na estrada de 
Jesus!
2C Dai ao Santo Padre, o Papa Francis-
co, ser bem firme na Fé, na Caridade, 
e a Miguel, que é Bispo desta Igreja, 
muita luz pra guiar o seu rebanho.
Ass.: Caminhamos na estrada de Jesus!
3C Esperamos entrar na vida eterna com 
a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os 
apóstolos e todos os santos, que na vida 
souberam amar Cristo e seus irmãos.
Ass.: Esperamos entrar na vida eterna!
4C A todos que chamastes pra outra vida 
na vossa amizade, e aos marcados com 
o sinal da fé, abrindo vossos braços, aco-

lhei-os. Que vivam pra sempre bem feli-
zes no reino que pra todos preparastes.
Ass.: A todos dai a luz que não se 
apaga!
CP E a nós, que agora estamos reuni-
dos e somos povo santo e pecador, 
dai força para construirmos juntos o 
vosso reino, que também é nosso. 
CP/CC Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
Ass.: Amém.

Pres.: O Senhor nos comunicou o 
seu Espírito. Com a confiança e a li-
berdade de filhos, digamos juntos: 
Pai nosso... 
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os nos-
sos pecados, mas a fé que anima vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, 
a paz e a unidade. Vós, que sois Deus, 
com o Pai e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Pres.: Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz.
Pres.: Provai e vede como o Senhor 
é bom; feliz de quem nele encontra 
seu refúgio. Eis o Cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do mundo.
Pres./Ass.: Senhor, eu não sou dig-
no (a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo (a).

Procissão da Comunhão
1. Na Mesa sagrada se faz unidade, no 
Pão que alimenta, que é Pão do Se-
nhor, formamos família na fraternida-
de; não há diferença de raça e de cor.

Rito de Comunhão
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Importa viver, Senhor, unidos no 
amor; na participação, vivendo em 
comunhão!
2. Chegar junto à Mesa é comprometer-
-se, é a Deus converter-se com sinceri-
dade. O grito dos fracos devemos ouvir, 
e em nome de Cristo, amar e servir.
3. Enquanto na terra o Pão for partido, o 
homem nutrido se transformará, viven-
do a esperança num mundo melhor: 
com Cristo lutando, o amor vencerá.
4. Se participamos da Eucaristia, é gran-
de a alegria que Deus oferece. Porém 
não podemos deixar esquecida a dor, 
nesta vida, que o pobre padece.
5. Assim, comungando da única Vida, 
a morte vencida: será nossa sorte. Se 

unidos buscarmos a libertação, tere-
mos, com Cristo, a ressurreição!

 (Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Ó Deus, que curais nossos males, agi em 
nós por esta Eucaristia, libertando-nos das 
más inclinações e orientando para o bem 
a nossa vida. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Bênção Final
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Deus todo-poderoso vos aben-

çoe na sua bondade e infunda em vós 
a sabedoria da salvação. 
Ass.: Amém.
Pres.: Sempre vos alimente com os 
ensinamentos da fé e vos faça perse-
verar nas boas obras. 
Ass.: Amém.
Pres.: Oriente para ele os vossos pas-
sos, e vos mostre o caminho da cari-
dade e da paz. 
Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho † e Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: Em nome do Senhor, ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.

ritos FinAis

Seg.: (São Barnabé, Apost) At 11,21b-
26,13, 1-3 / Sl 97 / Mt 10,7-13; Ter.: 1Rs 
17,7-16 / Sl 4 / Mt 5,13-16; Qua.: (Sto. Ant. 
Pádua) 1Rs 18, 20-39 / Sl 15 / Mt 5,17-19; 
Qui: 1Rs 18, 41-46 / Sl 64 / Mt 5,20-26; 
Sex.: 1Rs 19,9a.11-16 / Sl 26 / Mt 5,27-32; 
Sáb.: 1Rs 19,19-21 / Sl 15 / Mt 5,33-37.

LEiturAs dA sEmAnA

Junho
13 – SANTO ANTÔNIO, Padroeiro Paroquial e do Santuário – em Santo Antônio do Amparo
15 – Comissão de Pastoral: Reunião na Cúria – em Oliveira
15 – Conselho Presbiteral: Reunião na Cúria – em Oliveira
16 – Pastoral Familiar: Reunião da Comissão Diocesana – São Dom Bosco em Oliveira
16 a 17 – Escola Diaconal São Lourenço – no CPSST em Oliveira
17 – MCC: Reunião preparatória para o 50º Cursilho para Jovens – no CPSST em Oliveira

AtividAdEs dA PAstorAL diocEsAnA

CRISTÃOS LEIGOS E LEIGAS NA IGREJA E NA SOCIEDADE
Sal da Terra e Luz do Mundo (Mateus 5,13-14)

(Síntese do Documento da CNBB 105)

CAPÍTULO 2 – SUJEITO ECLESIAL: DISCÍPULOS MISSIONÁRIOS 
E CIDADÃOS DO MUNDO

(primeira parte) 
Para compreendermos, em toda a sua grandeza e digni-

dade, a natureza e missão dos cristãos leigos, podemos dirigir o 
nosso olhar para Maria. Nela encontramos a máxima realização da 
existência cristã. Por sua fé e obediência à vontade de Deus e por 
sua constante meditação e prática da Palavra, ela é a discípula mais 
perfeita do Senhor. Mulher livre, forte e discípula de Jesus, Maria foi 
o verdadeiro sujeito na comunidade cristã. Perseverando junto aos 
apóstolos, à espera do Espírito, Maria cooperou com o nascimento 
da Igreja missionária, imprimindo-lhe um selo mariano e maternal, 
que identifica profundamente a Igreja de Cristo. Maria é a figura 
da Igreja. Ela precede todos os caminhos rumo à santidade. Na sua 
pessoa a Igreja já atingiu a perfeição.  Em Maria, mulher leiga, san-
ta, Mãe de Deus, os fiéis leigos encontram razões teológicas para 
a compreensão de sua identidade e dignidade no povo de Deus. 
Maria é membro supereminente e de todo singular da Igreja, como 
seu tipo e modelo excelente na fé e na caridade.

Os cristãos leigos, homens e mulheres, são chamados antes 
de tudo à santidade. A santidade de vida torna a Igreja atraente e 
convincente, pois os santos movem e abalam o mundo. Se nem 
todos são chamados ao mesmo caminho, ministérios e trabalhos, 
todos, no entanto, são chamados à santidade. Os cristãos leigos se 
santificam de forma peculiar na sua inserção nas realidades tem-
porais, na sua participação nas atividades terrenas. Santificam-se 
no cotidiano, na vida familiar, profissional e social. Os santos mo-
vem o mundo. O horizonte para que deve tender todo caminho 
pastoral é a santidade.

(segunda parte) 
É para a liberdade que Cristo nos libertou (Gálatas 5,1). 

O cristão leigo é verdadeiro sujeito na medida em que cresce na 
consciência de sua dignidade de batizado. O cristão leigo também 
cresce em sua consciência de sujeito quando descobre que sua li-
berdade, autonomia e relacionalidade não são apenas característi-
cas de cada ser humano maduro, mas quando experimenta essas 
características como dom do Cristo crucificado e ressuscitado. Por-
tanto, a Igreja é a comunhão de libertos para uma vida nova, para 
o serviço em harmonia e respeito. A verdadeira comunhão cristã 
gera autonomia, liberdade e corresponsabilidade, por sua vez, es-
tas são necessárias para a autêntica comunhão (Gálatas 2,1-2.9-11). 
É na Igreja e como Igreja que o cristão leigo vivencia a liberdade, 
a autonomia e a relacionalidade. Os cristãos leigos são embaixa-
dores de Cristo e participam do pleno direito na missão da Igreja 
e têm um lugar insubstituível no anúncio e serviço do Evangelho. 

No entanto, o cristão encontra alguns entraves para a 
vivência de sua fé de modo integral e integrado. Algumas oposi-
ções estão tão enraizadas na mentalidade e na prática das comu-
nidades e dos fiéis que podem chegar a impedir alguns cristãos 
leigos a se verem como verdadeiros sujeitos na Igreja e no mundo. 
É empobrecedor, para a fé cristã, opor e excluir realidades que de-
veriam estar relacionadas e articuladas. A valorização das tarefas 
no interior da Igreja, em detrimento dos compromissos com a in-
serção na realidade, por exemplo, leva os cristãos leigos e leigas à 
esquizofrenia religiosa: o cristão leigo corre o risco do comodismo, 
da indiferença, da intolerância e da incoerência em sua vida de su-
jeito eclesial e cidadão do mundo.
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